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Notando que a medida não alcan­
çou os fins necessários, busca um recan­
to da natureza, onde encontres plantas 
e flores, cujas emanações te balsami­
zem o espírito. 

Na hipótese de não retornares à 
tranqüilidade, procura algum templo 
religioso e confia-te novamente à pre­
ce, esforçando-te para que a paz te fa­
le no coração. 

* 
No entanto, se essa providência ain­

da falhar, dirige-te a um remédio ami­
go que, com certeza, te aliviará com se­
dativos adequados, a fim de evitares a 
implosão de tuas próprias forças. 
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Aprendamos com Amor 

Nos comentários do Evangelho 
guardemos abstenção de referências a 
outras escolas religiosas do nosso cam­
po de ação, quando essas referências se 
efetuem num sentido menos edifi­
cante. 

A mesma bondade infinita que nos 
socorre nos santuários espíritas cristãos 
é a mesma que se expressa nos templos 
de outra feição interpretativa da Divi­
na Idéia de Deus. 

* 
Não é a religião que destaca o ho­

mem, mas sim o homem quem salien-
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ta ou desfigura a religião que esposa e 
pretende servir. 

Saibamos honrar o Espiritismo 
Evangélico na elevada compreensão de 
quem encontrou o Pai no Todo-Com-
passivo Senhor e de quem abraçou na 
Humanidade a própria família. 

A revelação do Céu é invariável co­
mo a luz que flui da grandeza solar, a 
benefício das criaturas. 

Sempre a mesma para todos. 
Difere, em nossa vida, tão-somente, 

no trabalho transformador com que a 
recebemos. 

Convertamos, desse modo, o patri­
mônio de bênçãos que nos felicita em 
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serviço de amor aos nossos semelhan­
tes. 

Somente o amor é capaz de soer-
guer-nos da perturbação para a harmo­
nia e das trevas para a luz. 

* 
Seja a nossa religião o amor que se 

exprima, incessante, em caridade, to­
lerância, paciência, fraternidade, traba­
lho e dever bem cumprido, no estímu­
lo constante ao melhor que possamos 
fazer, e o sectarismo desaparecerá total­
mente das nossas profissões de fé, por­
quanto, não mais encontraremos ad­
versários na senda redentora, e sim ir­
mãos de experiência e de luta, felizes, 
ou iluminados ou menos esclarecidos, 
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em cuja companhia dispomos da subli­
me oportunidade de aprender com Je­
sus para a Vida Eterna. 
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Obediência e Vida 

Todas as obras da Criação se reves­
tem de grandeza, pela obediência com 
que se vinculam à Vida Cósmica. 

* 
Ninguém concebe férias para o sol, 

a fim de que se refaça de imaginária 
fadiga. 

* 
Pessoa alguma espera que o mar se 

derrame, engolindo cidades, a não ser 
nos raros momentos que a História 
registra. 


